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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Apresenta-se como objetivo: avaliar 
a carga de trabalho da equipe de enfermagem 
direcionada às pacientes com câncer de colo 
de útero internadas em uma UTI Oncológica, a 
partir do Nursing Active Score. Método: Estudo 
quantitativo, transversal, que utilizou a técnica 
documental para a coleta dos dados. O campo 
foi uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 
de um hospital especializado em oncologia, 
da rede pública federal, no Estado do Rio de 
Janeiro, responsável por receber pacientes 
com câncer do colo de útero, do tecido 
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ósseo conectivo e de mama. Os dados foram coletados em setembro e outubro de 2020, 
analisando-se 79 prontuários. Utilizou-se um instrumento de coleta próprio, composto 
por 07 variáveis sociodemográficas e 23 variáveis relativas aos indicadores mensurados 
no NAS. O tratamento dos dados ocorreu por meio da estatística descritiva. Resultado: 
Dos 79 prontuários avaliados, a idade média foi de 54 anos, 25 mulheres eram casadas 
ou viviam em união estável (31,7%), com média de 3,4 filhos e predominância do nível de 
escolaridade de 1º grau incompleto (36%). O principal motivo de internação foi a sepse, com 
média de internação de 8,5 dias e NAS médio de 103,2%. Conclusão: A carga de trabalho 
da enfermagem evidenciada por meio do NAS médio de 103,2% aponta para necessidade de 
uma relação enfermagem/paciente de 1/1, revelando uma assistência altamente complexa e 
que demanda muitas horas laborais desta equipe. 
PALAVRAS - CHAVE: Câncer de colo do útero; Enfermagem de Cuidados Críticos; Carga de 
Trabalho; Planejamento de Assistência ao Paciente.  

NURSING WORKLOAD: CONTRIBUTIONS TO THE MANAGEMENT OF 
INTENSIVE CARE IN PATIENTS WITH CERVICAL CANCER

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the workload of the nursing team directed to 
patients with cervical cancer admitted to an Oncology ICU, based on the Nursing Activities 
Score (NAS). Method: It was a quantitative cross-sectional study that used the documentary 
technique for data collection. The research field was an Intensive Care Unit (ICU) of an 
oncology specialized hospital, of the federal public network, in the State of Rio de Janeiro, 
Brazil, responsible for treating patients with cervical cancer, bone sarcoma and breast cancer. 
Data collection occurred in September and October 2020, analyzing 79 medical records. 
Our own collection instrument was used, consisting of 07 sociodemographic variables and 
23 variables related to the indicators measured in the NAS. Data were processed using 
descriptive statistics. Results: Of the 79 medical records evaluated, the average age was 
54 years old; 25 women were married or lived in a stable union (31.7%), with an average 
of 3.4 children, and a prevalence of incomplete primary education (36%). Sepsis was the 
main reason for hospitalization, with an average hospital stay of 8.5 days and an average 
NAS of 103.2%. Conclusion: The nursing workload evidenced through the average NAS of 
103.2% demonstrates the need for a one-to-one nurse-to-patient ratio, revealing a complex 
assistance that demands many working hours from this team.
KEYWORDS: Uterine Cervical Neoplasms; Critical Care Nursing; Workload; Patient Care 
Planning.

1 | 	INTRODUÇÃO
As Unidades de Terapia Intensiva (UTI) podem ser classificadas em geral ou UTI 

especializada, sendo a segunda destinada aos cuidados de pacientes selecionados a partir 
do tipo de doença ou intervenção, como cardiológicas, neurológicas e oncológicas (BACKES; 
ERDMANN; BÜSCHER, 2015). No paciente com câncer, fatores relacionados à doença 
ou tratamento podem contribuir para a internação na UTI, tais como: grandes cirurgias, 
complicações infecciosas do próprio procedimento cirúrgico, reações à quimioterapia e à 
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radioterapia e recidivas do tumor são exemplos de situações que podem tornar o paciente 
oncológico em paciente crítico (HERCOS, et al., 2014).

É inquestionável que o câncer é um problema de saúde pública, principalmente 
nos países em desenvolvimento. No Brasil, de acordo com o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), estima-se que ocorrerão 625 mil casos novos de câncer para cada ano do triênio 
2020-2022, e os mais incidentes serão o câncer de pele não melanoma (177 mil), seguido 
pelos cânceres de mama e próstata (66 mil cada), cólon e reto (41 mil), pulmão (30 mil) e 
estômago (21 mil). Nas mulheres, exceto o câncer de pele não melanoma, os cânceres de 
mama (29,7%), cólon e reto (9,2%), colo do útero (7,4%), pulmão (5,6%) e tireoide (5,4%) 
serão os principais (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2019).

Apesar da inserção de novas tecnologias direcionadas ao planejamento da 
assistência ao paciente oncológico, ainda se observam lacunas na detecção e diagnóstico 
precoces, bem como dificuldades de acessibilidade aos serviços de saúde. Este cenário 
contribui para o retardo do início do tratamento e, consequentemente, avanço no estágio 
e gravidade da doença, aumentando o número de internações destes pacientes na UTI 
(HERCOS, et al., 2014; INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2019).

Com relação ao câncer do colo do útero (CCU), em que o principal causador é o 
vírus Papiloma Humano, para cada ano do triênio 2020-2022, serão esperados para o Brasil 
16.590 casos novos, com um risco estimado de 15,43 casos a cada 100 mil mulheres, se 
configurando em um dos mais incidentes cânceres na população feminina. O CCU já ocupa 
o quarto lugar na escala dos principais canceres que acometem as mulheres e o sétimo 
lugar no ranking mundial (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2019; PANOBIANCO et 
al., 2013).

Neste sentido, torna-se de extrema importância a implementação de ações 
de conscientização e educação em saúde, para que a prevenção seja mais efetiva 
e o diagnóstico precoce e tratamento em curto espaço de tempo sejam instituídos 
(PANOBIANCO et al., 2013). Porém o diagnóstico tardio do câncer de colo uterino pode 
levar a complicações, colaborando para a internação destas pacientes na UTI, requerendo 
uma equipe de enfermagem especializada em tempo integral (HERCOS, et al., 2014; 
PANOBIANCO et al., 2013).

Neste cenário, o cuidado ao paciente deve ser organizado pautado em ações que 
apoiem a assistência com foco na segurança do paciente. Desta forma, a avaliação da 
prática através de indicadores e escalas que auxiliam no dimensionamento dos recursos 
humanos, torna-se indispensável para a gestão do cuidado com foco na qualidade (PINTO; 
FERREIRA, 2017).

No século XXI, particularmente no ano de 2003, nos Estados Unidos da América 
(EUA), foi introduzido na prática de enfermagem de terapia intensiva, a escala de 
mensuração da carga de trabalho de enfermagem, o Nursing Activities Score (NAS), com 
o objetivo de favorecer o dimensionamento ideal de profissionais para a assistência aos 
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pacientes críticos (CAMUCI et al., 2014; TRINDADE; COELHO AMESTOY; PIRES DE 
PIRES, 2013).

Esta escala possui 23 indicadores distribuídos em 14 dimensões, as quais estratificam 
as ações de enfermagem nos planos da gerência, assistência e educação. Através do 
NAS, a carga de trabalho da enfermagem de enfermagem é calculada através da soma da 
pontuação atribuída aos indicadores de cada uma das dimensões. O resultado do escore 
do paciente vai representar a porcentagem de tempo gasto pela equipe de enfermagem 
na assistência direta, podendo chegar a 176,8%. Desta forma, uma pontuação igual a 
100 pontos, significa que o paciente demandou 100% do tempo de um trabalhador de 
enfermagem no seu cuidado.

Nesta perspectiva, a investigação do NAS na prática da equipe de enfermagem da 
UTI oncológica torna-se imprescindível, a fim de gerar resultados que possam subsidiar 
quantitativo adequado de recursos humanos de enfermagem, direcionado às necessidades 
da clientela e da instituição. Com base em tal entendimento, este estudo delimitou a 
seguinte questão de pesquisa: Qual a carga de trabalho de enfermagem direcionada ao 
cuidado da paciente com câncer de colo de útero, internada em uma unidade de terapia 
intensiva, de um hospital Federal referência em cuidados oncológicos?

A fim de subsidiar melhorias na gestão do cuidado direcionado a essa população, no 
que tange ao dimensionamento de pessoal de enfermagem, esta pesquisa objetivou avaliar 
a carga de trabalho da equipe de enfermagem direcionada às pacientes com câncer de colo 
de útero internadas em uma UTI Oncológica, a partir do Nursing Active Score.

A pesquisa pretende contribuir com a prática de enfermagem que atua em UTI, 
auxiliando no gerenciamento do cuidado ao paciente oncológico crítico, em relação ao 
dimensionamento de pessoal de enfermagem, colaborando com a melhoria da qualidade 
dos serviços hospitalares prestados nos sistemas de Saúde, bem como  colaborar com a 
disseminação de conhecimento sobre o paciente crítico oncológico e  a carga de trabalho 
de enfermagem, apoiando debates na área de gestão do cuidado e qualidade assistencial.

2 | 	MÉTODO
Estudo transversal, com abordagem quantitativa, que utilizou a técnica documental 

para a coleta dos dados, e aprovado sob o parecer nº 2824910. O cenário foi uma UTI de 
um Hospital especializado e de referência em oncologia, da rede pública Federal, situado 
no Estado do Rio de Janeiro, responsável por receber pacientes com câncer do colo de 
útero, do tecido ósseo conectivo e de mama. 

A UTI é composta por 06 leitos, e tem em seu quadro de recursos humanos, 2 
enfermeiros, sendo uma plantonista e um diarista, e 3 técnicos de enfermagem, no turno 
diurno e 1 enfermeiro e 3 técnicos de enfermagem no serviço noturno.

No cenário em questão, é realizado desde 2017 a mensuração do NAS como 
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indicador e norteador da assistência. Para a avaliação rotineira da carga de trabalho, a 
equipe da tecnologia de informação institucional, elaborou uma planilha excel e inseriu 
os dados do NAS colocando-a em uma pasta na rede institucional, a fim de facilitar o 
preenchimento diário pelos enfermeiros e o cálculo dos indicadores, conforme a figura 1.

Figura 1 – Indicadores e pontuação conforme o Nursing Activies Score. INCA, Rio de 
Janeiro,2020. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.
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Foi realizado uma busca em 123 prontuários de pacientes que estiveram internados 
na UTI, rastreados a partir dos seguintes critérios: se referirem a pacientes com câncer 
do colo de útero, hospitalizadas na UTI entre os meses de janeiro a junho de 2020 e que 
tiveram o NAS preenchido. Foram excluídos os prontuários incompletos ou indisponíveis 
durante o período de coleta dos dados, que se deu entre os meses de setembro e outubro 
de 2020, totalizando 79 prontuários selecionados para este estudo.

Os dados foram coletados em um instrumento próprio, composto por 07 variáveis 
direcionadas às características sociodemográficas, tais como idade, número de filhos, 
estado civil, escolaridade, motivo de internação, tempo de permanência na UTI e NAS 
médio durante o período de internação; e 23 variáveis relativas aos indicadores mensurados 
no NAS, nas suas respectivas dimensões. Posteriormente, os dados foram tratados em 
conjunto, sob a ótica da estatística descritiva utilizando frequências simples, medidas 
de tendência central e porcentagem, tabulados por meio do programa Microsoft Excel® 
15.0 (Pacote Office 2013) e apresentados sob a forma de tabela, e, correlacionados e 
confrontados com a literatura específica.

3 | 	RESULTADOS
Dos 79 prontuários avaliados, a idade média observada foi de 54 anos, 25 mulheres 

eram casadas ou viviam em união estável (31,7%), com média de 3,4 filhos e predominância 
do nível de escolaridade de 1º grau incompleto (36%). O principal motivo de internação foi a 
síndrome da resposta inflamatória sistêmica (sepse), com média de internação de 8,5 dias 
e NAS médio de 103,2%. A tabela 1 relaciona os resultados que foram discutidos nesta 
pesquisa:
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Tabela 1 – Características das pacientes com câncer de colo de útero internadas na UTI. Rio 
de Janeiro, 2020.

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

4 | 	DISCUSSÃO
Vários fatores de risco podem aumentar a probabilidade de a mulher desenvolver 

o câncer do colo de útero, porém o mais significante é a infecção causada pelo vírus 
Papiloma Humano, devido a realidade atual de início da atividade sexual cada vez mais 
precoce, aumentando a exposição a vírus HPV (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 
2019; PANOBIANCO et al., 2013).
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O CCU raramente acomete mulheres com menos de 30 anos de idade, sendo sua 
maior incidência entre 45 e 50 anos (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2019), como 
os dados encontrados nesta pesquisa, em que a média de idade foi de 54 anos.  Existem 
muitas condições que podem contribuir para o desenvolvimento do CCU, porém as infecções 
persistentes pelo vírus Papiloma Humano (HPV) são as mais importantes. Dentre outras 
condições, podemos destacar a imunossupressão, a baixa condição socioeconômica, a 
multiparidade, e comorbidades como obesidade e tabagismo, os quais também podem 
favorecer a infecção pelo vírus (PANOBIANCO et al., 2013). 

Na pesquisa em tela, houve predominância de mulheres entre 51 a 60 anos, com 
representação de 22 (27%) mulheres. O restante dividiu-se entre as faixas etária de 31 a 40 
(n:11- 13,9%), 41 a 50 (n:13 – 16,4%), 61 a 70 (n:14-17,8%) e abaixo ou igual a 30 e igual 
e acima de 70, comportando, respectivamente, 5 (6,3%) e 14 (17,8%) mulheres.  

Na UTI estudada, houve um número considerável de mulheres casadas ou em 
união estável (31%), portadoras de CCU. Esse fato indica que mesmo as mulheres com 
compromisso conjugal estável podem estar expostas às doenças relacionadas ao vírus 
HPV, principalmente às doenças infecciosas do trato genital transmitidas por relação 
sexual, pois muitas vezes essas confiam na fidelidade de seus companheiros e não utilizam 
nenhum método de prevenção, tornando-as vulneráveis ao desenvolvimento não apenas 
do CCU, mas também de outras doenças sexualmente transmissíveis, como a hepatite B e 
C, a síndrome da imunodeficiência adquirida, entre outras (BARRETO et al., 2016; SOUZA; 
COSTA, 2015).

Paralelo a esse entendimento, mulheres com baixa renda familiar e baixo nível 
de escolaridade estão mais propensas a não comparecer ao rastreio do colo do útero. 
A literatura indica que fatores socioeconômicos e educação estão fortemente ligados ao 
aumento de número de filhos e a baixa adesão aos métodos de rastreamento para o câncer 
de colo de útero (MBACHU; DIM; EZEOKE, 2017). Nesta pesquisa 5,1% (4) das mulheres 
eram analfabetas e 36,7% (29) tinham segundo grau incompleto.

O rastreamento para câncer de colo de útero é uma estratégia que permite a 
detecção precoce da doença, em fase pré - sintomática e no estágio inicial, sendo o exame 
de Papanicolau o método mais conhecido. Em países desenvolvidos os programas de 
rastreamento promoveram expressiva redução nas taxas de mortalidade, porém, não se 
evidenciou tanta eficácia e efetividade nos países de média e baixa renda, como no nosso 
País (MBACHU; DIM; EZEOKE, 2017).

Essa realidade pode ser explicada com base nas dificuldades de acesso aos serviços 
de saúde, associada a falta de informação, falta de conhecimento sobre o câncer de colo 
de útero, além da falta de profissionais treinados para realização do exame com qualidade 
e pouca infraestrutura para atendimento destas pacientes. Neste sentido, a educação em 
saúde pode ser uma importante ferramenta para auxiliar na resolução de alguns obstáculos, 
contribuindo para aumentar o entendimento das mulheres sobre a doença e as formas de 
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prevenção e detecção precoce (BROBERG et al., 2018).
O principal motivo de internação na Unidade de Terapia Intensiva estudada foi a 

sepse (21,5% - 17). Estudos apontam que esta síndrome é o principal motivo de internação 
nas unidades de terapia intensiva e possui altas taxas de mortalidade, correspondendo 
a um grande problema de saúde pública (AGUIAR-RICARDO; MATEUS; GONCALVES-
PEREIRA, 2019; SINGER et al., 2016). Na paciente com câncer de colo de útero, a sepse 
pode ser advinda de complicações infecciosas pós-cirúrgica, bem como pelo uso terapêutico 
de medidas que alteram as barreiras de defesa corpórea contra microrganismos, como 
quimioterapia e radioterapia, além das características do próprio tumor (MURILLO et al., 
2016).

Nessa lógica, a implementação de protocolos e a organização de times de 
reconhecimento precoce dos indicadores de infecção da sepse, tais como febre, taquicardia, 
taquipneia, hipotensão, bem como a efetivação das intervenções adequadas ao tratamento 
efetivo, torna-se um árduo desafio para os gestores de enfermagem, a fim de melhorar os 
resultados do cuidado direcionado a essa clientela (PANTOJA; RÊGO; LIMA, 2020).

Quanto a carga de trabalho direcionada ao cuidado destas pacientes na UTI, a 
média do NAS foi de 103, 2%, traduzindo a complexidade assistencial e a necessidade de 
quase um profissional de enfermagem para cada paciente. 

Esses achados corroboram com os dados da literatura que descrevem que estas 
unidades são estratégicas no cuidado de pacientes graves e necessitam contar com 
uma estrutura com tecnologias complexas e recursos humanos especializados, para 
o desenvolvimento de uma assistência de alta qualidade e com foco na segurança do 
paciente (MASSAROLI et al., 2015).

Desta forma, é necessário um cuidado integral, com uma equipe multidisciplinar bem 
treinada e com conhecimento específico, a fim de atender às demandas de cuidado desses 
indivíduos e sua família. Assim, a carga de trabalho de enfermagem deve ser mensurada e 
bem discutida, pois tem importância na qualidade da assistência. A sobrecarga de trabalho 
da equipe de enfermagem devido ao excesso de trabalho, a jornada em regime de plantões 
são fatores que podem influenciar na segurança dos pacientes, trazendo riscos a esses 
indivíduos (SILVA; CASTRO; POPIM, 2018).

Desta maneira, a aplicabilidade do NAS, tanto para avaliações em turnos, quanto 
em 24h é um importante parâmetro e serve como facilitador do gerenciamento do cuidado 
de enfermagem em cenário de cuidados intensivos, à medida que possibilita um desenho 
em tempos dos cuidados de enfermagem, por dimensões e por paciente (MACEDO et al., 
2016).

O cenário estudado possui seis leitos de terapia intensiva e um quantitativo 
médio de recursos humanos de enfermagem de 4 por turno, sendo 1 enfermeiro e 3 três 
técnicos de enfermagem, e média do NAS das pacientes foi de 103,2% traduzindo em 
uma oportunidade de melhoria no se refere ao dimensionamento, pois pode influenciar 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 5 Capítulo 10 105

na qualidade do cuidado e na ocorrência de eventos adversos a pacientes críticos. Um 
quantitativo subestimado mostra-se diretamente relacionado com aumento das taxas de 
infecção, mortalidade, quedas, pneumonia associada à ventilação mecânica, extubação 
acidental e tempo de internação em UTI (ORTEGA et al., 2017). 

Por este ângulo, compreende-se que a avaliação rotineira do NAS é de extrema 
importância para mensurar a carga de trabalho de enfermagem e delinear a variabilidade 
das demandas de enfermagem presentes nos diferentes turnos de trabalho, subsidiando a 
gestão do cuidado direcionado a essa clientela.

5 | 	CONCLUSÃO
No estudo prevaleceu o NAS de 103,2%. Por meio de sua aplicação, observou-

se que a carga de trabalho da equipe de enfermagem direciona para a necessidade de 
uma relação enfermagem/paciente de 1/1, revelando uma assistência altamente complexa 
e que demanda muitas horas deste profissional. Embora os resultados desta pesquisa 
contribuam para o avanço do conhecimento e tenham atingido o objetivo proposto, entende-
se que houve limitações como apresentar uma amostra pequena, e ter sido realizada em 
apenas um centro, recomendando-se então, o desenvolvimento de pesquisas com amostra 
maior, com as mesmas características da população estudada, a fim de fortalecer os 
achados encontrados e preencher as lacunas deixadas por esta investigação. Espera-se 
assim, nortear gestores e mostrar às instituições que, a aplicação sistematizada do NAS 
funciona como um bom indicador da carga de trabalho e, consequentemente, auxilia no 
dimensionamento adequado da equipe de enfermagem para a assistência ao paciente.
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